
Manejo da cultura do algodão no Cerrado do Piauí 
Resultados ensaios de cultivares safra 2021/2022.

03

Apoio Financeiro Cooperação Técnica

URUÇUÍ, DEZEMBRO DE 2022



,

ELABORAÇÃO BOLETIM TERCEIRA EDIÇÃO

Presidente da APIPA
Amilton Bortolozzo – Produtor Rural

Diretor Executivo da APIPA
Francisco de Sales Batistti Archer – Economista

SOUSA, E.N.A.; ALBUQUERQUE, F.A.; FREIRE, E.C. & PEDROZA, M.B. Manejo da cultura do algodão 
no Cerrado do Piauí e Resultados de ensaios de cultivares da safra2021/2022. APIPA, Uruçuí, 2022. 12 
páginas. (Boletim Técnico, APIPA, 03).

BOLETIM TÉCNICO 03Pág. 02

Exemplares desta publicação podem ser solicitados à:

APIPA - Associação Piauiense dos Produtores de Algodão
Rua Sol Nascente 10 - Bairro Novo Horizonte
Uruçuí - PI 64860-000
Telefone: (89) 3544 3089
WhatsApp: (89) 99433 1858
E-mail: edson@apipa.com.br, apipa@apipa.com.br

,



PALAVRA DO PRESIDENTE

O Piauí vem se destacando na produtividade do algodão desde a safra passada quando produzimos 336,43 @ por 
hectare de média e, nesta safra não foi diferente, embora um pouco abaixo, atingimos 301,22 @/ha, número 
muito superior às médias das safras 2010/2011 à 2019/2020 conforme dados da Apipa. Esses resultados são 
decorrentes dos investimentos feitos pelos cotonicultores como subsolagem e adubação, melhora na expertise das 
equipes de campo, cultivares de algodão com melhor estabilidade entre outros fatores. Embora obtendo um ótimo 
resultado, nesta safra (2021/2022) passamos por dificuldades principalmente na implantação, havendo problemas 
para finalizar o plantio, tanto que 19% da área do Estado foi semeada somente em janeiro, diminuindo o potencial 
produtivo dessas área. Enfrentamos também uma maior pressão de doenças como a mela no estabelecimento da 
cultura, maior pressão da mancha alvo, lagartas e problemas operacionais devido excesso de chuvas, além dos 
mais variados desafios que a cultura exige.

Esse é um momento para parabenizarmos os cotonicultores piauienses, sobretudo as equipes de campo que se 
esforçaram bastante em busca de melhores resultados, pois mesmo com os desafios enfrentados a cultura do 
algodão mostrou-se extremamente resiliente quando bem manejada aumentando assim a rentabilidade do produtor.

Para a próxima safra temos boas perspectivas de aumento de área, maior disponibilidade de cultivares de algodão 
com bom potencial produtivo e a expectativa que devemos melhorar ainda mais nosso manejo para que as 
produtividades das próximas safras no Piauí fiquem acima de 300 arrobas.

Amilton Bortolozzo
Presidente APIPA
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1. INTRODUÇÃO

Nesta terceira versão do Boletim, apresentamos um breve relato sobre a safra 2021/2022, quais foram os principais 
destaques, quais foram as principais pragas e doenças, principais desafios, cultivares e demais informações sobre 
o panorama do algodão no Estado do Piauí. Como sempre, destacamos que o entendimento de cada safra, de cada 
manejo, de cada desafio encontrado pelos produtores e técnicos, embora muitas situações específicas podem não 
voltar a acontecer, mas servem como lições aprendidas. E é dentro dessa perspectiva que pretendemos construir 
esse documento e que possa contribuir com o setor cotonicultor. Esse boletim foi elaborado pela equipe 
(fitossanitária) da Apipa em parceria com os consultores Dr. Eleusio Freire e Dr. Fabio Aquino, além da 
contribuição do Dr. Murilo (FBA) no tratamento dos dados dos ensaios de cultivares, pois contamos com seu 
apoio em Luis Eduardo Magalhaes (BA), onde é feito todo o trabalho de análise de fibra e organização das 
amostras.

Os subsídios para a elaboração desse documento foram os Informativos Técnicos da Apipa divulgados mensal-
mente no decorrer da safra 2021/2022.

Antes do plantio do algodão safra 2021/2022 a Apipa 
realizou a instalação de armadilhas no campo ao qual 
mostrou resultados com BAS (Bicudo por Armadilha 
por Semana) igual a 0,01 mostrando que no Piauí a 
pressão de bicudo diminuiu bastante em relação à safra 
anterior. Os produtores têm investido mais em manejo 
da praga e em decorrência disso, nesta safra a pressão 
de bicudo foi baixa, principalmente devido o manejo 
adotado como as aplicações em bordaduras.

2. SAFRA 2021/2022

Figura 01 - Armadilhamento

Nesta safra a Apipa realizou 5 Rodadas Técnicas com Consultores especializados na cultura do algodão. Todas as 
Rodadas consistiram em visitar as fazendas in loco, avaliando as lavouras e fazendo recomendações aos técnicos 
e produtores. As Rodadas Técnicas tem como objetivo apoiar os cotonicultores no manejo da cultura do algodão, 
do bicudo, escolha de cultivares e estratégias para melhorar a rentabilidade da cultura. Dentro dessa atividade 
consta os ensaios de competição de cultivares que foram avaliados em todas as Rodadas e, no final, foram 
colhidas parcelas para pesagem e amostras para HVI. Os resultados desse trabalho constam no final desse boletim.

Figura 02 - Registros Rodadas Técnicas: fazendas dos Núcleos Santa Filomena, Uruçuí e Coaceral



BOLETIM TÉCNICO 03Pág. 05

O Piauí finalizou o plantio da soja no mês de novem-
bro, resultando numa das melhores safras do Estado da 
oleaginosa, porém o plantio do algodão, com previsão 
para ser efetuado todo em dezembro, devido excesso 
de chuvas na segunda quinzena de dezembro e início 
de janeiro, finalizou apenas na segunda quinzena de 
janeiro. Segue as datas de plantio de cada Núcleo: 
Coaceral – início 28 de novembro, fim 21 de dezembro; 
Santa Filomena – início 06 de dezembro, fim 14 de 
dezembro; Uruçuí – início 10 de dezembro e fim 17 de 
janeiro. Os atrasos no plantio aconteceu apenas no 
Núcleo de Uruçuí, onde as chuvas foram mais intensas, 
mas também pelo fato de no período de maior intensi-
dade de chuvas, o plantio nas demais regiões já terem 
findado.

Figura 03 - Plantio núcleo Coaceral, dezembro de 2021

Figura 04 - Plantio núcleo Santa Filomena, dezembro de 2021

Em virtude desse excesso de chuvas, houveram muitos
problemas com doenças, principalmente tombamento e 
mela (o número de aplicações chegou a pelo menos três 
segundo informações), ambos causados pelo fungo 
Rhizoctonia solani. Embora a identificação tenha sido 
realizado em tempo, houveram problemas no atraso de 
manejo em detrimento do excesso de chuvas. E, embora 
tenha havido baixa de stand’s em alguns lotes de 
fazendas, no nosso levantamento, não identificamos 
nenhum replantio e segundo informações de produtores 
e técnicos, os stands ainda ficaram muito bons, uma vez 
que o algodoeiro, a depender da cultivar, tem a capaci-
dade de engalhamento muito boa. Também não 
houveram replantios em virtude de falha de plantio ou 
falha na germinação.

Figura 05 - Tombamento ou damping off

As cultivares plantadas nesta safra, na maior parte, não
diferiram muito da safra 2020/2021. Foram 
realizados muitos ensaios e testes em parcelões com 
novas cultivares que possivelmente na safra 2022/2023 
boa parte desses materiais serão incorporadas às áreas 
comerciais, diminuindo assim as áreas plantadas com 
as cultivares FM 985 GLTP e DP 555 BGRR que se 
mantêm há três safras consecutivas como as mais 
plantadas no Estado. Segue as cultivares mais plantadas
na safra 2021/2022: DP 555 BGRR 37,12%, FM 985 
GLTP 32,49%, DP 1746 B2RF 7,51%, FM 944 GL 
7,40%, FM 978 GLTP RM 4,80%, TMG 31 B3RF RX 
3,00%, FM 983 GLT 1,40%, TMG 91 WS3 1,37%, 
TMG 81 WS 1,26%, FM 970 GLTP RM 0,93%, TMG 
44 B2RF RX 0,56%, DP 1866 B3RF 0,52%, DP 1857 
B3RF 0,47%, FM 974 GLT 0,42%, TMG 50 WS3 
0,37%, TMG 30 B3RF RX 0,29% e outras 0,09%.

Figura 06 - Plantio parcelões, S. Filomena, apoio 
Embrapa Algodão

Figura 07 - Ensaio parcelões em Santa Filomena
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As chuvas foram abundantes nesta safra fazendo com que
houvesse bom desenvolvimento das raízes das plantas,
sobretudo no mês de março, elevando as perspectivas de
produtividade a mais de 330 arrobas naquele mês.

2.1 Produtividade

Nesta safra houveram muitos capulhos mal-formados,
possivelmente devido a má fecundação no período das 
chuvas mais intensas. Com todos os desafios enfrentados, 
os cotonicultores conseguiram média de 301,22 @/ha, 
sendo essa a segunda melhor média desde que a Apipa 
acompanha as lavouras no cerrado piauiense (a melhor 
maior média foi de 336,43 @/ha na safra 2020/2021).

Figura 08 – carga caída ao chão devido excesso de chuvas
e tempo nublado – março de 2022

As cultivares mais plantadas, DP 555 BGRR e FM 985 
GLTP, ficaram com médias de produtividade de 287 e 
330 @/ha respectivamente, a DP 1746 B2RF com média 
de 270 e a FM 944 GL com média de 265 @/ha.

Seguem alguns resultados das cultivares em lançamen-
to, plantadas em parcelões ou áreas comerciais 
menores: DP 1857 B3RF com 311,28 @/ha; DP 1866 
B3RF com 302,22 @/ha; TMG 31 B3RF com 294,76; 
FM 978 GLTP com 290,7 @/ha e FM 970 GLTP com 
267,37 @/ha. Esses materiais ficaram com rendimento 
de fibra variando entre 40,47 e 44,43%, com destaque 
para o FM 978 GLTP com o maior rendimento e a FM 
970 GLTP com o menor rendimento.

Quanto ao rendimento de fibra das cultivares das áreas
comerciais maiores, estão seguindo a média da safra 
anterior entre 40,57 e 42,57%.

2.2 Bicudo

Na safra 2021/2022 apesar da baixa pressão da praga,
verificou-se que a eliminação das soqueiras da safra 
anterior, foi realizada tardiamente, deixando 
descoberto por pelo menos uns 4-6 meses sem 
manejo específico da praga. O atraso na eliminação 
dos restos culturais pode dar oportunidade para o 
bicudo se multiplicar causando maiores perdas na 
safra seguinte, principalmente devido a infestação
iniciar mais precocemente.

Figura 09 - Bicudo em área comercial

Desde algumas safras atrás tem-se mantido as 
aplicações em bordaduras, principalmente após a fase 
B1 (primeiro botão floral) do algodão, embora a 
recomendação seja a realização das aplicações após os 
5 DAE – Dias Após a Emergência.

A maioria dos produtores também fizeram aplicações 
em área total em algumas fases do algodão, como na 
fase B1 e em outras fases em momentos que o MIP – 
Monitoramento Integrado de Pragas identificou a 
presença do inseto na lavoura. O número médio de 
aplicações em área total para bicudo nesta safra 
chegou a 4,4.

2.3 Lagartas

Os maiores problemas vistos nesta safra foram nos 
materiais Bollgard I e II, não considerando os refúgios 
uma vez que o objetivo é que as lagartas de fato 
migrem para essas áreas.

Nas áreas com algodão viptera ocorreram bastante 
incidência de lagarta do gênero Helicoverpa spp no 
qual houve necessidade de até quatro (4), aplicações 
para essa lagarta, mas os danos foram poucos quando 
comparamos aos da Spodoptera frugiperda nos 
materiais Bollgard I e II. Os produtores tem 
destacado que embora até o momento os danos de 
lagartas nos materiais viptera tem sido pouco, o custo 
dos royalties é muito elevado e encarece mais ainda 
quando é necessário aumentar o número de 
aplicações.

No entanto, entre março e abril, houve muitos dias com 
tempo nublado derrubando bastante a carga das plantas 
forçando-as a emitirem novos ramos, porém, as chuvas 
seguintes não foram abundantes e boa parte dos lotes 
(de maneira geral entre as fazendas) não formaram bons 
ponteiros, além de problemas com lagartas, sobretudo 
Spodoptera frugiperda na cultivar B1 (Bollgard 1) e aumento 
da mancha alvo, que contribuíram para a diminuição da 
produtividade.
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Figura 10 – Helicoverpa spp em cultivar viptera

Nesta última safra as preocupações a cerca dos royalties 
tem aumentado bastante, pois tem se ouvido relatos da 
lagarta Helicoverpa spp atacando cultivares viptera em 
todas as grandes regiões produtoras do Brasil, portanto, 
parece que é um caminho sem volta, ou seja, a tendência 
de pressão dessa praga, pelo menos é o que indica, é 
aumento substancial nas próximas safras.

Nas cultivares com duas proteínas (Bollgard II, GLT e 
WS) o número de aplicações chegou a oito (8) e no 
Bollgard I ultrapassou as 12 aplicações.

Figura 11 – Spodoptera frugiperda em cultivar Bollgard I

2.4 Ramularia, Mancha Alvo e outras

A mancha de Ramularia,  causada pelo fungo 
Ramulariopsis pseudoglycines, é uma das principais 
doenças do algodoeiro, sobretudo no Piauí onde, 
segundo informações de alguns produtores, já houve 
perdas muito significativas devido ataque severo da 
doença no passado. Embora atualmente haja mais opções 
de produtos químicos, a presença dela em campo tem se 
mantido muito forte, principalmente em situações em 
que o produtor tem problemas com time de aplicação 
seja em decorrência de muitas chuvas ou quando há 
períodos de muita umidade e temperaturas altas ao qual 
favorece a doença. No entanto, na safra em questão, apesar 
da presença forte de ramulária, a Corynespora cassiicola 
conhecida por mancha alvo parece ter se sobressaído, 
causando dificuldade no seu manejo, principalmente em 
virtude do foco principal estar voltado, inicialmente, para a 
ramularia.

Figura 12 – Ramularia (Ramulariopsis pseudoglycines)

A mancha alvo parece ser mais agressiva do que a 
ramularia pelo menos no que se refere a desfolha do 
algodoeiro mais precocemente. Mas é uma observação de 
apenas uma safra e, portanto é necessário entender 
melhor a forma de manejá-la corretamente, principal-
mente porque tem manejos específicos para ramularia 
(no caso das aplicações de Hidróxido de fentina) que 
poderá deixar descoberta a mancha alvo e por isso é 
necessário ficar bem atento.

A alternativa para controle de ramularia ou mesmo 
estratégia para manejo de outras doenças como 
aconteceu nesta safra, com aumento significativo da 
mancha alvo, é a incorporação pelas fazenda, de 
cultivares tolerantes a ramularia, que nesta safra chegou 
a apenas 9,93%. Portanto, os produtores precisam avaliar 
essa estratégia que possivelmente possa contribuir
com a melhoria do manejo dentro da fazenda, 
diminuindo assim os riscos e consequentemente o custo.

Nesta safra também tivemos maior presença de mela,
principalmente devido a grande umidade durante a maior
parte do ciclo da cultura. A média geral de aplicações 
para ramularia e mancha alvo chegou até 8,5 nos 
materiais mais sensíveis à ramularia (considerando média 
de 6,5 ou 75% das aplicações para ramularia e 2 para 
mancha alvo) e até 5 nos materiais RX e RM 
(considerando uma média de 3 para ramularia e 2 para 
mancha alvo).

Figura 13 - Mancha alvo (Corynespora cassiicola)
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2.5 Manejo de Soqueiras e Tigueras

Nos documentos da Apipa, tratamos como Soqueiras as
plantas de algodão que devem ser eliminadas logo após a
colheita, portanto são os restos culturais do algodoeiro 
que brotam e continuam a emitir estruturas reprodutivas 
até que sejam eliminadas. O algodoeiro por ser uma 
planta perene não morre após a colheita e em virtude 
disso há em lei, o chamado "vazio sanitário", a determi-
nação para sua eliminação como sendo uma das 
estratégias para o controle de bicudo-do-algodoeiro 
(Anthonomus grandis). Já as Tigueras, no nosso conceito, 
são plantas de algodão advindas da germinação de 
sementes que caem ao solo durante a atividade de colheita 
e portanto são plantas que nascem normalmente no meio 
das culturas subsequentes ao cultivo do algodoeiro.

O manejo de soqueiras é uma das estratégias mais 
importantes para evitar ou pelo menos diminuir a pressão 
de bicudo entre uma safra e outra. A permanência de 
soqueiras ou tigueras por períodos extensos e sem manejo 
direto, é uma das consequências mais previsíveis e que 
contribuem fortemente para o surgimento do bicudo e sua 
permanência nas próximas safras, mesmo em baixa 
atividade populacional, assim como servirem de 
proliferação de microrganismos causadores de doenças 
caso o manejo de soqueiras não seja eficiente o bastante 
para minimizar tais riscos. No Piauí a eliminação dos 
restos culturais, tem sido realizado na maior parte usando o 
triton como a primeira etapa da eliminação da soqueira e 
em seguida duas ou três aplicações de herbicida para matar 
as plantas de algodão. As áreas de rotação da safra 
2020/2021 tiveram 81,88% manejada como informado 
acima e 18,12% manejadas com triton+arrancador de 
soqueiras+grade e posteriormente uma aplicação de 
herbicida, normalmente 2,4D. O número de aplicações de 
herbicidas em ambos os modelos de manejo pode variar, 
mas normalmente é necessário duas aplicações de herbicidas 
para o primeiro modelo e uma quando é usado triton+
arrancador+grade. Porém, em ambos os modelos de 
manejo, antes do plantio da cultura subsequente é usado 
pre-emergente e herbicidas específicos para cada caso. A 
destruição de soqueiras da safra 2020/2021, devido a baixa

Figura 14 – Mela causado pelo fungo Rizoctnonia solani

umidade e calor muito forte, dificultando a brotação das
soqueiras, foi feita entre os meses de setembro e 
novembro logo após as primeiras chuvas.

As áreas de rotação da safra 2021/2022 ainda estão 
sendo manejadas no momento de elaboração desse 
documento, mas, segundo informações levantadas, 77% 
das áreas serão manejadas com triton+2,4D, 21% serão 
manejadas com 2,4D+triton/correntão e 11% com 
triton+arrancador+2,4D. O manejo em que se usa o 
2,4D como primeira etapa do processo de eliminação de 
soqueiras, tem algumas vantagens, principalmente em 
situações em que mesmo logo após a colheita já há uma 
boa área foliar permitindo assim efetuar aplicação de 
herbicida evitando proliferação de bicudo caso haja 
presença na área. Nesse método, após as aplicações de
herbicida, aguarda-se a morte das plantas e em seguida 
passa o triton ou correntão para quebrar os talos dos pés 
de algodão e assim facilitar as atividades operacionais 
de plantio.

O combate às plantas tigueras é sem dúvidas uma das
ferramentas de manejo essenciais para o controle 
populacional do bicudo em todas as regiões. É sabido 
que estas plantas voluntárias abrigam e servem de 
subsídio para a proliferação do inseto. A equipe da Apipa 
esteve eliminando durante todo ano, diversos focos de 
tigueras localizados principalmente nas rodovias e em 
acessos às fazendas. Entre os núcleos produtores, Santa 
Filomena tem registrado maior presença de bicudo em 
tigueras. A Apipa vem investindo em ações que visem 
diminuir a quantidade de bicudos como eliminação das 
tigueras, armadilhamento com feromônio e tubos 
mata-bicudo, ao passo que está em contato com as 
fazendas para que não se deixem descuidar frente a esta 
situação.

Figura 15 – Eliminação de tigueras em rodovias

2.6 Tecnologias

A proteína viptera esteve presente em 44,21% das 
sementes plantadas na safra 2021/2022, entre as 
tecnologias com 2 proteínas, considerando as cultivares 
GLT, B2RF e WS, somaram 11,15%, cultivar com 
Bollgard I Roundup Read (primeira geração) somou 
37,12% e cultivares utilizadas para refúgio somou 7,41%. 
O restante foram ensaios/testes nas fazendas.
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As áreas plantadas com as cultivares com proteção para a mancha de ramulária raças 1 e 2 somaram 9,93%. No 
Informativo Técnico nº 21 tinha sido informado 11,35%, sendo corrigido agora neste documento. As cultivares 
plantadas com tolerância ao nematóide de galha (Meloidogyne incognita) somaram 2,18%.

Tabela 01 – Percentagem de tecnologias embarcadas nas sementes de algodão na safra 2021/2022. As informações foram 
coletadas dos detentores de cada cultivar (internet), mas também através de consultores e acompanhamento em campo.

3. PRODUTOS BIOLÓGICOS

O controle biológico tem se destacado na maioria dos cultivos e tem tomado atenção de diferentes atores do mercado. 
Algo que não se pensava há alguns anos, hoje já é realidade a adoção em larga escala em cultivos anuais ou de 
ciclo curto, como acontece com os cultvos de soja, milho, algodão, etc. Outro destaque dá-se ao uso da produção on 
farm. Muitos grupos de produtores têm adotado esse modelo para suprir suas necessidades de “biológicos”. Apesar 
de toda essa euforia e avanço, o controle biológico (CB) já data de algumas décadas no Brasil. Desde os anos 60 há 
experiências exitosas sobre o uso de agentes (fungos, bactérias, vírus, predadores e parasitoides) de controle 
biológico para supressão de pragas agrícolas. Ainda nos anos 60 um dos primeiros casos de controle biológico foi o 
uso de joaninhas, Curinus, para o controle da cochonilha de escamas, Diaspis echinocacti, praga da palma forrageira. 
Nos anos 70 destacamos o uso de fungos para o controle da cigarrinha da cana-de-açucar e o uso da microvespa 
Cotesia flavipes para controle da broca da cana-de-açucar, Diatraea saccharalis, sendo este um caso que ainda hoje é 
bem empregado e mantém o mesmo sucesso. Outros casos de sucesso foram o uso do Baculovírus anticarsia para o 
controle da Anticarsia gemmatalis na soja, da microvespa Trichogramma pretiosum para o controle de traça e broca 
pequena do tomateiro.

No algodoeiro, estudos preliminares foram realizados ainda nos anos 90 para seleção de parasitoides e patógenos do 
bicudo-do-algodoeiro, obtendo-se certo sucesso. Atualmente, para o bicudo já há estudos mais avançados com outras 
cepas de fungos com grande potencial para o controle desta praga. Recentemente, em visita ao Cenargen (Embrapa 
Recursos Genéticos) a equipe de pesquisadores apresentou resultados recentes de cepas de fungos entomopatogênicos 
com elevada porcentagem de patogenicidade ao bicudo, assim como cepas específicas para o controle de Spodoptera 
frugiperda, Helicoverpa armigera e Chrysodeixis includens. O cerrado do Piauí já se consolida como uma nova 
fronteira para expansão do algodão e isto envolverá o incremento cada vez maior de tecnologias mais amigáveis ao 
ambiente. O controle biológico é uma realidade em outros cultivos e no algodoeiro já se destaca. Devido a maior 
complexidade de cultivo, o algodoeiro exige maior tecnificação para que o CB tenha sucesso. O trabalho para 
introdução mais intensiva do uso do CB nas áreas do cerrado piauiense já começou, desde iniciativas próprias como a 
decisão da Apipa em montar uma biofábrica para produção, num primeiro momento, de fungos entomopatogênicos. 
Este trabalho envolverá parcerias estratégicas de modo a viabilizar a biofábrica, estarão envolvidos a Apipa, Embrapa 
Algodão, Cotton Consultoria, além de outros parceiros que se fizerem necessários.
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4.1 Manejo de bicudo, lagartas e doenças

A manutenção de 7-8 aplicações em área total para bicudo não pode ser encarado como um número alto para 
manejo dessa praga. Como não há nenhuma tecnologia embarcada nas sementes e, mesmo se multiplicando 
apenas na planta de algodão, o manejo de tigueras e soqueiras nos lotes após a colheita é que tem sido um dos 
maiores gargalhos no Estado. Embora aparentemente seja simples para o controle dessas plantas soqueiras, é 
necessária uma soma de atividades para sua eliminação e isso acontece em um momento que a umidade é muito 
baixa e dificilmente chove nesse período, dificultando assim as atividades de pulverizações por conta da baixa 
brotação. Mesmo nos lotes onde há o arranque das soqueiras e gradeamento há sobras. Portanto, é uma soma de 
cuidados que são necessários para uma boa convivência com essa praga que pode causar muitos prejuízos e até 
inviabilizar o cultivo de uma determinada região e, esses cuidados se intensificam ainda mais onde há plantios de 
algodão em área comercial próximas.

Para a próxima safra, recomendamos o uso das aplicações em bordadura após os 5 DAE sendo realizada a cada 
3-5 dias até próximo da desfolha e aplicações em área total em períodos específicos como: uma em B1 (30-40 
DAE); duas entre 50-120 DAE e pelo menos mais uma aplicação na resteva. Essas recomendações se baseiam 
numa situação onde não há identificação do bicudo ou a sua presença esta limitada somente nas bordaduras. É 
necessário o uso dos monitores de campo para realizar o MIP a cada 3 dias, com isso as tomadas de decisões serão 
mais assertivas evitando surpresas.

Para manejar as soqueiras ou mesmo melhorar o manejo de ervas daninhas, o produtor tem a possibilidade de 
plantar em lotes diferentes, cultivares com tecnologias para herbicidas diferentes, é o caso de plantar uma cultivar 
WS e uma outra Roundup Flex, dessa forma, nos lotes plantados com WS terá mais opções de herbicidas para 
controle das tigueras/soqueiras como o 2,4D e glifosato e nos lotes plantados com Roundup Read poderá ter a 
opção de manejo com 2,4D e glufosinato de amônia.

Para manejo de lagartas, ultimamente as cultivares com apenas duas proteínas não tem tido muita eficiência e a 
depender do ano e da pressão de Spodoptera frugiperda ou mesmo de Helicoverpa spp o produtor terá que 
aumentar sobremaneira o número de entradas na lavoura para manejo dessas pragas. A tecnologia viptera é uma 
ótima opção para manejo da lagarta spodoptera, embora o custo dos Royalties estejam elevados, porém, nas 
últimas safras tem aumentado bastante a presença de helicoverpas chegando a ser realizado até quatro aplicações 
para essa praga, portanto, é necessário atenção nesse ponto.

Na safra 2021/2022 houve aumento significativo da mancha alvo (Corynespora cassiicola) até mesmo superior à 
mancha de ramularia em algumas fazendas e/ou lotes. É importante que ficamos atento ao aumento da mancha 
alvo, mas historicamente os maiores problemas de doenças no Estado tem sido a evolução da ramularia. Como 
estratégia de manejo dessas doenças, o produtor tem a opção de usar ou aumentar suas áreas com cultivares 
tolerantes à mancha de ramularia, dessa forma, além de menor custo, estaria com maior folga operacional para 
manejo da mancha alvo.

Na safra 2021/2022 foram plantadas várias cultivares em lançamento e muitas conseguiram produzir até 
mesmo superior a FM 985 GLTP em alguns lotes, cultivar com maior estabilidade de produtividade no Estado. 
Como maiores destaques de cultivares, de acordo os resultados dos ensaios de competição de cultivares, podemos 
destacar a FM 985 GLTP, DP 1866 B3RF, DP 1857 B3RF, FM 974 GLT, TMG 91 WS3, TMG 31 B3RF, FM 978 
GLTP RM , FM 970 GLTP RM e FM 911 GLTP todas com tecnologia viptera (com exceção da FM 974 GLT), 
sendo que as cinco primeiras não tem tolerância para a mancha de ramularia. 

4.2 Recomendações de cultivares para safra 2022/2023

As principais características desses materiais estão nos RESULTADO DOS ENSAIOS DE CULTIVARES 
SAFRA 2021/2022, mas podemos destacar algumas observações. As duas DP’s, a FM 985 GLTP e a FM 974 GLT 
precisam de atenção no manejo de ramularia, demandando um número mais elevado de aplicações e, para a 
TMG 31 B3RF, deve ser levada em consideração o tipo de algodoeira onde será feito o beneficiamento, pois 
tem-se notícias sobre a possibilidade de seed-coat nesse material, quando beneficiada em algodoeiras de alta 
produtividade.

4. RECOMENDAÇÕES PARA SAFRA 2022/2023

Para a safra que se aproxima destacamos alguns manejos importantes para manutenção da boa convivência com o 
bicudo do algodoeiro, estratégias para manejo de doenças e recomendações de cultivares.
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RESULTADO DOS ENSAIOS DE CULTIVARES SAFRA 2021/2022

Os resultados dos ensaios de competição de cultivares estão apresentados nas Tabelas 1 a 5. Em cada Tabela as 
características em destaque estão em azul e as características abaixo dos padrões da indústria têxtil em vermelho. 
Na Tabela 1 estão os resultados obtidos no ensaio conduzido na fazenda 01 (Santa Filomena) onde mesmo sem 
diferença estatística as cultivares FM 911 GLTP e DP 1866 B3RF produziram acima de 370 @/ha de algodão em 
caroço e quatro cultivares produziram acima de 150 @/ha de fibras. Na Tabela 2, os resultados da fazenda 02 
(Uruçuí) apontam como destaques positivos para as cultivares FM 985 GLTP, TMG 31 B3RF e DP 1857 B3RF 
que produziram acima de 260 @/ha e apenas as duas últimas produziram acima de 120 @/ha de fibras. Na Tabela 
3, os resultados da fazenda 03 (Uruçuí) indicam como destaques positivos as cultivares FM 978 GLTP, DP 1866 
B3RF, DP 1857 B3RF e FM 970 GLTP que produziram acima de 340 @/ha de algodão em caroço e acima de 
148 @/ha de fibras. Na Tabela 4, os resultados da fazenda 04 (Baixa G. do Ribeiro) apontam como destaques 
positivos as cultivares DP 1857 B3RF, TMG 31 B3RF, FM 970 GLTP e FM 985 GLTP com mais de 260 @/ha de 
algodão em caroço e mais de 120 @/ha de Fibras. Na Tabela 5 estão os resultados do ensaio da fazenda 05 (Baixa 
G. do Ribeiro), plantado na época da safrinha (fev2022), após colheita da soja, com irrigação complementar, onde 
as cultivares que se destacaram foram TMG 31 B3RF, FM 974 GLT, TMG 47 B2RF, DP 1746 B2RF, TMG 50 
WS3 e TMG 91 WS3 todas com produtividade de algodão em caroço variando de 308 a 344 @/ha e com
produtividade de fibras variando de 145 a 166 @/ha.

Tabela 1. Resultados Médios das Características Agronômicas e Tecnológicas de Fibras do Ensaio Cultivares de 
Algodão no Estado do Piauí. Fazenda 01 – Núcleo de Santa Filomena, Safra 2021/22.

Médias Seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scoot-Knott(5%); ** Significativo pelo teste 
F (1%), * Significativo pelo teste F (5%), ns: não significativo.PAC - Produção de Algodão em Caroço em @/ha.; PAP - 
Produção de Algodão em Pluma em @/há.; PF - Percentagem de fibra; PCAP- Peso de um capulho em Gramas; MIC – 
Finura-Índice Micronaire; LEN – Comprimento de fibra em mm; STR - Resistência de fibra - gf/tex; UNF - Uniformidade de 
fibras %; ELG – Alongamento %; MAT – Maturidade %; SFI - Índice de fibras curtas %; SCI - Índice de fiabilidade.

Tabela 2. Resultados Médios das Características Agronômicas e Tecnológicas de Fibras do Ensaio Cultivares de 
Algodão no Estado do Piauí. Fazenda 02 – Núcleo de Uruçuí, Safra 2021/22.

OBS: Mesmas observações da Tabela 1.
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Tabela 3 . Resultados Médios das Características Agronômicas e Tecnológicas de Fibras do Ensaio Cultivares de 
Algodão no Estado do Piauí. Fazenda 03 – Núcleo de Uruçuí, Safra 2021/22.

OBS: Mesmas observações da Tabela 1.

Tabela 4 . Resultados Médios das Características Agronômicas e Tecnológicas de Fibras do Ensaio Cultivares de 
Algodão no Estado do Piauí. Fazenda 04 – Núcleo de Baixa Grande do Ribeiro, Safra 2021/22.

OBS: Mesmas observações da Tabela 1.

Tabela 5. Resultados Médios das Características Agronômicas e Tecnológicas de Fibras do Ensaio Cultivares de 
Algodão no Estado do Piauí . Fazenda 05 – Núcleo de Baixa Grande do Ribeiro, Safra 2021/22.

OBS: Mesmas observações da Tabela 1.

ASSOCIAÇÃO PIAUIENSE DOS PRODUTORES DE ALGODÃO
Rua Sol Nascente, 10 – Uruçuí – PI 64860-000
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